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Há momentos na nossa vida em que continuar a caminhar exige parar. Não porque o 

caminho tenha terminado, mas porque podemos caminhar depressa demais e, quase sem 

perceber, perder de vista o horizonte. 

Também a Igreja conhece, por vezes, estes momentos. São tempos em que a fidelidade 

não consiste simplesmente em continuar a fazer o que sempre se fez, nem a renovação 

consiste em mudar por mudar. Tempos em que é necessário regressar à fonte para 

compreender novamente o caminho. Vivemos precisamente um desses tempos. 

As transformações culturais sucedem-se com uma velocidade que dificilmente 

conseguimos acompanhar. Mudam as linguagens, as relações, os ritmos da vida e as 

formas de pertença. Transformam-se as famílias e as comunidades. Alteram-se os modos 

de comunicar, de aprender, de trabalhar e até de imaginar o futuro. 

A inteligência artificial amplia de maneira extraordinária aquilo que somos capazes de 

fazer e, precisamente por isso, obriga-nos a colocar novamente uma pergunta muito 

antiga: o que significa ser humano? 

Temos cada vez mais instrumentos para comunicar, mas isso não significa 

necessariamente que nos encontremos mais. Temos acesso quase ilimitado à informação, 

mas a informação não é ainda sabedoria. 

Conseguimos estar permanentemente ligados e, paradoxalmente, podemos permanecer 

profundamente sós. Sabemos cada vez mais acerca do mundo e talvez nem sempre 

saibamos mais acerca do coração humano. A Igreja encontra-se dentro desta história. Não 

a contempla de fora. Caminha dentro dela, recebe as suas perguntas, sofre as suas feridas, 

reconhece as suas possibilidades e procura discernir, no meio das mudanças, os passos do 

Espírito. E é precisamente neste contexto que surge a pergunta que orientará toda esta 

nossa reflexão: De onde pode nascer uma verdadeira renovação da Igreja? 

Poderíamos começar pelas estruturas. Poderíamos falar da organização pastoral, dos 

ministérios, da catequese, da transmissão da fé, da diminuição da prática religiosa, da 

corresponsabilidade dos leigos, das vocações, dos jovens, da linguagem, da comunicação 

ou das novas tecnologias. 



Todas estas questões são importantes. Algumas são urgentes, até. Mas nenhuma delas 

toca ainda o fundamento. Na verdade, antes de perguntarmos o que deve mudar na Igreja, 

precisamos de perguntar de onde vive a Igreja. 

E a resposta cristã é tão simples quanto exigente: a Igreja vive de Jesus Cristo.  

Bento XVI colocou esta verdade no início da sua primeira encíclica: «no início do ser 

cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um 

acontecimento, com uma Pessoa».1 

Esta afirmação oferece-nos a trave-mestra desta reflexão: a renovação eclesial nasce do 

encontro com Cristo e só permanece autenticamente cristã quando reconduz a Cristo. 

A Igreja não se renova simplesmente quando se torna mais eficiente. Renova-se quando 

se torna mais transparente a Cristo. Não se renova apenas quando consegue organizar 

melhor as suas estruturas, mas quando essas estruturas permitem que o Evangelho circule 

como sangue vivo pelo corpo eclesial. Não se renova simplesmente porque encontra 

palavras novas, mas quando as suas palavras nascem novamente da Palavra que dá vida. 

É a partir desta ideia que gostaria de articular cinco dimensões: o encontro com Cristo, o 

coração, a pessoa humana, a Eucaristia e a sinodalidade. 

Não são cinco temas justapostos. São momentos de um único movimento. 

Cristo encontra o homem e toca-lhe o coração. O coração tocado por Cristo aprende a 

reconhecer a dignidade do outro. Cristo reúne esses homens e mulheres à volta da mesa 

eucarística e transforma-os no seu Corpo. E esse Corpo aprende a caminhar sinodalmente, 

para ser enviado novamente às estradas da humanidade.  

Poderíamos dizer: do encontro ao coração; do coração à fraternidade; da fraternidade à 

Eucaristia; da Eucaristia ao caminho; do caminho à missão. 

E talvez haja uma imagem evangélica capaz de acompanhar todo este percurso: Emaús. 

Dois homens caminham. Levam consigo uma esperança ferida. Jesus aproxima-Se. 

Escuta-os. Abre-lhes as Escrituras. Senta-Se à mesa. Parte o pão. Os olhos abrem-se. O 

coração arde. E eles regressam à comunidade. Talvez toda a renovação da Igreja esteja 

escondida neste percurso. 

O cristianismo começa com um abaixamento que é esvaziamento (kenosis). 

Antes de o homem procurar Deus, Deus vem ao encontro do homem. Antes de haver 

resposta, existe um chamamento. Antes de haver caminho humano em direção ao céu, 

existe um movimento descendente de Deus em direção à terra. Toda a história da salvação 
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pode ser lida deste modo. A Encarnação é o nome definitivo dessa aproximação. O Verbo 

fez-Se carne, a eternidade entrou no tempo, o invisível ganhou rosto. A Palavra fez-se 

voz humana.  

Santo Ireneu de Lião contempla toda a história da salvação como uma grande obra de 

recapitulação em Cristo, na qual o próprio “Cristo confere um sentido unitário a todas as 

sílabas, palavras e obras da criação e da história”2. Escreve assim, Santo Ireneu: «Ele 

(Cristo) recapitulou tudo em si mesmo, a fim de que, como o Verbo de Deus tem o 

primado sobre os seres supracelestes, espirituais e invisíveis, do mesmo modo ele o tenha 

sobre os seres visíveis e corpóreos. Assumindo em si este primado e dando-se como chefe 

à Igreja, Ele atrai tudo a si.» 3  

O Filho assume aquilo que é nosso para restaurar em nós aquilo que o pecado feriu. Por 

conseguinte, Deus não salva a humanidade à distância. Entra nela. E isto significa que a 

proximidade não pode ser apenas uma estratégia pastoral. É, antes, uma categoria 

teológica. Deus aproximou-Se. Deus fez-Se próximo. Deus escolheu habitar.  

Esta verdade tem uma consequência pastoral decisiva. Se Deus escolheu a proximidade 

como caminho da salvação, a Igreja não pode escolher a distância como método de 

evangelização. Não basta falar às pessoas. É necessário aproximarmo-nos delas. Não 

basta ensinar-lhes aquilo em que devem acreditar, é necessário conhecer aquilo que 

carregam. Não basta indicar-lhes o caminho. Às vezes é necessário começar por caminhar 

com elas. É exatamente isso que Jesus faz no caminho para Emaús. 

Olhemos a pedagogia de Emaús: Os discípulos afastam-se de Jerusalém. A esperança 

parece ter ficado enterrada no túmulo. Aqueles homens pronunciam uma das frases mais 

tristes do Evangelho: «Nós esperávamos…» (Lc 24,21). Esperávamos... O verbo está no 

passado. Talvez existam também nas nossas comunidades muitos “nós esperávamos”. 

Esperávamos que os filhos continuassem na fé; esperávamos que os jovens 

permanecessem; esperávamos mais vocações; esperávamos comunidades mais vivas; 

esperávamos uma Igreja diferente. 

Esperávamos... E o que faz Cristo? Aproxima-Se. 

É extraordinário perceber que o Ressuscitado, possuindo a resposta, começa por fazer 

uma pergunta: «Que palavras são essas que trocais entre vós pelo caminho?» (Lc 24,17). 

Deus sabe. Mas pergunta. Porque a pergunta oferece ao outro a possibilidade de se dizer. 

Aqui encontramos já uma pequena teologia da sinodalidade. 

 
2 JOÃO PAULO II, Audiência geral, 14 de fevereiro de 2001. 
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Aquele que é a Palavra viva começa por escutar. Aquele que conhece o coração deixa que 

o coração fale. Aquele que poderia imediatamente ensinar começa por caminhar. Cristo 

não confirma os discípulos na sua leitura dos acontecimentos. Depois de os escutar, abre-

lhes as Escrituras e corrige a maneira como estavam a interpretar a história. Isto também 

é importante. 

Escutar cristãmente não significa simplesmente concordar. A escuta é o princípio do 

discernimento, não o seu substituto. Cristo escuta, depois ilumina. Acolhe a experiência, 

depois abre-a à Palavra. Caminha ao ritmo deles, mas não os deixa prisioneiros da sua 

desilusão.  

É esta combinação que a Igreja precisa de reaprender: escutar sem abdicar da verdade; 

ensinar sem deixar de escutar; acompanhar sem abandonar o horizonte; acolher a pessoa 

sem a aprisionar no lugar onde a encontrámos. Talvez tenhamos procurado muitas vezes 

responder antes de escutar. Talvez tenhamos oferecido soluções antes de conhecer as 

perguntas. Talvez tenhamos pedido às pessoas que entrassem nas nossas estruturas antes 

de entrarmos nós nas suas estradas, nas suas vidas.  

Mas Emaús ensina-nos outra coisa: a evangelização começa muitas vezes pelo passo 

humilde de caminhar ao ritmo da ferida do outro. 

O Papa Francisco abre a Evangelii Gaudium afirmando que a alegria do Evangelho enche 

a vida daqueles que se encontram com Jesus.4 

É importante notar a sequência. Primeiro, o encontro. Depois, a alegria. 

No Evangelho de João, quando lemos o episódio da Samaritana reparamos que na origem 

do encontro está um pedido de Jesus: “Dá-me de beber”, algo vital que conduz o diálogo 

com a mulher e que rapidamente suscita uma reposta que é convertida também numa 

súplica cheia de esperança: “Senhor, dá-me sempre dessa água, para que eu não tenha 

sede.” O encontro com Jesus só acontece quando permitimos que a nossa vida seja 

realmente visitada, quando permitimos que alguém entre no terreno das nossas seguranças 

e nos questione. Não admira que Paulo tenha intuído que a fé vem da escuta (Fides ex 

auditu), pois não é uma sabedoria estática, como uma luz que simplesmente se contempla 

de forma passiva. A fé nasce da interpelação da escuta para sustentar uma resposta 

generosa. É por isso um dom antes de ser uma escolha. Hoje, na época digital em que a 

imagem submete e esvazia a palavra, apagando o seu efeito interpelador da existência, é 

urgente reconhecermos que a renovação cristã que nasce do encontro com Cristo requer 
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uma reativação da escuta eclesial, para que a alegria não seja efémera ou efervescente, 

mantendo-nos apenas como espectadores. 

A teóloga italiana Stella Morra advertiu: «Ter reduzido a fé a um conhecimento de 

algumas verdades (o que, evidentemente, tem uma parte de realidade) fez-nos 

progressivamente mudar a disposição interior em relação a ela. Enquanto na Escritura e 

nos primeiros séculos do cristianismo a fé surge como algo que permite e exige uma nova 

atitude, porque é o pedido de Deus em Jesus Cristo para fazer parte da nossa existência, 

progressivamente fomos amadurecendo quase de modo inconsciente a pré-compreeensão 

de que a fé é um catálogo de respostas para cada problema que a vida possa colocar, uma 

opinião pré-constituida sobre cada coisa, uma verdade já consignada, definida e 

perfeitamente formulada. Isto fez com que nos tornássemos espectadores: já não somos 

um dos atores implicados no encontro, mas somente alguém que olha de fora e espera que 

lhe sejam oferecidas e demonstradas as explicações e opiniões, quase desafiando o 

interlocutor a convencê-lo e sempre pronto para o apanhar em falso. (...) A fé cristã não 

é um catálogo de respostas para os problemas, mas, antes, a capacidade de ver tudo com 

os olhos do Amado.»5 

O encontro com Jesus, que acontece na Palavra, nos sacramentos, na oração e na caridade, 

não serve apenas para guardar a memória de Jesus, como figura do passado, mas para 

permanentemente recordarmos o futuro que brota da sua Páscoa e renova toda a 

existência. Sim, a alegria do encontro com Jesus nasce da renovação pascal como 

recordação (trazer ao coração) do futuro que nos atrai e nos leva a ver novas todas as 

coisas a partir d’Ele. Sem a escuta, o encontro reduz-se facilmente a um formalismo que 

desvia o centro, gerando não raras vezes, inversões perversas na ordem dos fatores. Uma 

igreja que escuta não é autoreferencial, não esvazia a história de significado, não 

domestica o mistério de Deus nem reduz a pessoa a um instrumento passivo da sua ação. 

A sua relação com o tempo assenta na lógica da espera serena mais que na agitação e 

ansiedade pelos resultados.  

A dificuldade que hoje se levanta na disponibilidade para o encontro com Jesus reside no 

requisito fundamental de começarmos esse processo no horizonte da perda, 

principalmente perda do controlo. É preciso estarmos convencidos que nem sempre 

ganhar requer tomar o controlo, e que na vida, para ganhar é preciso tantas vezes perder. 

 
5 Stella Morra, Palavras em redor do poço, p. 34-35. 



Jesus bem advertiu no Evangelho: «Quem quiser salvar a sua vida perdê-la-á. Mas quem 

perder a sua vida por minha causa encontrá-la-á.» (Mt 16, 25) 

Hoje, a instabilidade e a agressividade à escala global, levam-nos a priorizar a segurança 

e o controlo até nas relações pessoais, que constantemente nos afastam do horizonte da 

confiança que é fundamental para a fé. Acreditar em chave cristã é reconhecer que há 

alguém que me conhece melhor do que eu mesmo e que que me ama ao ponto de se 

sujeitar à rejeição mas não desiste de estar ao meu lado, convidando sempre a viver em 

liberdade. A fé convida-nos a viver não sob a lógica do medo mas da confiança, 

conscientes de que o risco da opção é sempre mais vantajoso, já que, como advertiu o 

Papa Francisco, “o maior perigo é não amar”6. E a fé é, essencialmente, caminho para 

amar. 

No encontro com Jesus a alegria é-nos dada, não é uma conquista e é por isso que ela abre 

portas à esperança A alegria cristã não é, assim, uma técnica de pensamento positivo. 

Também não é a recusa do sofrimento. É uma opção pelo futuro presente em todas as 

realidades e ativado pela esperança que nasce do mistério pascal de Cristo. Nesse sentido, 

Bento XVI recordava na Spe Salvi que a esperança cristã não é apenas informação acerca 

do futuro; é uma realidade que transforma já o presente.7 Por isso, a esperança não é 

otimismo. O otimismo depende frequentemente da previsão de que as circunstâncias 

correrão bem. A esperança cristã pode permanecer quando as circunstâncias correm mal, 

porque não se apoia apenas no que vemos. Apoia-se n’Aquele em quem acreditamos. É 

por isso que a Igreja pode atravessar épocas de crise sem transformar a ansiedade em 

critério pastoral. A nossa esperança não nasce das estatísticas. Não nasce do número de 

pessoas que conseguimos reunir, não nasce da influência social que conseguimos 

conservar. Nasce da Ressurreição. E uma Igreja que volta à Ressurreição pode olhar para 

a realidade sem ingenuidade e sem desespero, mas com um grande realismo pastoral. 

Chegados aqui recordamos a Dilexit nos, a última encíclica do Papa Francisco, que 

adquire uma extraordinária actualidade. Francisco começa por afirmar que é necessário 

recuperar a importância do coração quando somos tentados pela superficialidade e por 

uma vida apressada que já não sabe bem para que vive.8 O coração, na tradição bíblica, 

não é simplesmente o lugar dos sentimentos. 

 
6 FRANCISCO, Carta Encíclica Fratelli tutti, 92. 
7 Cf. BENTO XVI, Carta Encíclica Spe Salvi, nn. 2-4. 
8 Cf. FRANCISCO, Carta Encíclica Dilexit nos, n. 2. 



É o centro da pessoa. É onde inteligência, vontade, memória, desejo, afectividade e 

liberdade encontram unidade. Por isso, perder o coração significa perder o centro. E talvez 

seja esta uma das contradições do nosso tempo: nunca estivemos tão ligados e talvez 

nunca tenha sido tão fácil permanecer interiormente dispersos. 

Temos acesso a quase tudo e podemos continuar sem saber o que verdadeiramente 

desejamos. Possuímos uma enorme capacidade de comunicar e podemos perder a 

capacidade de encontrar. Sabemos imediatamente o que acontece do outro lado do mundo 

e podemos desconhecer a solidão de quem vive na casa ao lado. Podemos medir passos, 

sono, produtividade, desempenho e atenção. Mas nenhuma aplicação consegue medir o 

peso da saudade, nenhum algoritmo sabe o que significa esperar durante anos por um 

filho que regressa, nenhuma estatística consegue conter a história inteira de uma lágrima. 

A tecnologia multiplica as conexões, mas só o coração gera comunhão. 

Francisco escreve: «É pelo coração que me encontro junto dos outros.» 9  E chega a 

advertir que, quando o coração perde o seu lugar, perdemos dimensões fundamentais da 

existência, incluindo o encontro e a poesia.10 

Talvez uma Igreja que deseja reencontrar a capacidade de evangelizar tenha primeiro de 

reencontrar o coração. Porque uma Igreja sem coração pode continuar a funcionar, pode 

ter estruturas, pode ter reuniões, pode produzir documentos, pode organizar actividades, 

mas terá dificuldade em gerar encontro. 

A Dilexit nos insiste que o coração torna possível o vínculo autêntico e permite superar a 

fragmentação do individualismo.11 Esta ideia merece ser levada hoje muito a sério. 

O homem contemporâneo vive muitas vezes em fragmentos: a pessoa que se apresenta 

no trabalho, a que se apresenta nas redes sociais, a que vive na família, a que aparece na 

comunidade cristã. E existe ainda aquela região secreta de cada um que talvez ninguém 

conheça. Podemos viver rodeados de gente e profundamente divididos dentro de nós. 

O coração é precisamente o lugar onde a vida pode voltar a encontrar unidade. E isto 

possui consequências eclesiais profundas. Uma comunidade não se torna comunhão 

apenas porque as pessoas ocupam o mesmo espaço. Pode haver proximidade física sem 

encontro. Pode haver reuniões sem comunhão. Pode haver participação sem escuta. Pode 

haver Eucaristia sacramentalmente celebrada sem que ainda tenhamos permitido que a 

sua lógica transforme suficientemente as nossas relações. É por isso que a renovação das 

 
9  Ibid., n. 12. 
10 Ibid., n. 11. 
11 Cf. ibid, nn. 17-19. 



estruturas precisa de ser acompanhada pela renovação do coração. Caso contrário, 

mudaremos os mecanismos mas conservaremos as distâncias. Francisco afirma que só a 

partir do coração as comunidades poderão unir inteligências e vontades diferentes.12  

Talvez a primeira estrutura sinodal que precise de ser renovada seja precisamente o 

coração humano. 

Mas o Papa Francisco não nos convidava simplesmente a regressar ao nosso coração. 

Convida-nos a entrar no Coração de Cristo. É aqui que a reflexão se torna 

verdadeiramente cristocêntrica. 

O coração de Jesus não é um símbolo sentimental separado da pessoa de Cristo. É sinal 

do centro pessoal do Filho de Deus feito homem e do seu amor simultaneamente humano 

e divino.13 Aqui encontramos algo extraordinário: Deus ama-nos com coração humano. 

O amor eterno torna-se palpável. Tem voz, tem mãos, tem lágrimas... Conheceu amizade, 

sentiu compaixão, parou diante da dor...  

O cristianismo não anuncia simplesmente que Deus ama, anuncia que esse amor entrou 

na história. O Coração trespassado de Cristo torna-se, assim, um ícone da lógica cristã do 

amor: não optar por amar, protegendo-se permanentemente, mas amar entregando-se. 

Francisco descreve o Coração de Cristo como saída, dom e encontro.14 

Esta linguagem poderia quase tornar-se uma definição da Igreja, porque uma Igreja 

configurada com o Coração de Cristo terá necessariamente de ser: saída, dom e encontro. 

Se Cristo revela plenamente o amor de Deus, revela também plenamente o homem. O 

Concílio Vaticano II afirma: «O mistério do homem só no mistério do Verbo encarnado 

se esclarece verdadeiramente.» 15  E São João Paulo II retira desta afirmação uma 

consequência decisiva: «O homem é o caminho da Igreja.»16 

As duas afirmações precisam de permanecer juntas. Cristo é o caminho da Igreja, e, 

precisamente porque Cristo assumiu a humanidade, o homem torna-se caminho da Igreja. 

Quanto mais profundamente contemplamos Cristo, mais seriamente levamos a pessoa 

humana. Cada pessoa possui uma dignidade que não lhe foi concedida primeiramente 

pelo Estado, pelo mercado, pela sociedade ou pela própria Igreja. A sua dignidade precede 

o nosso reconhecimento. 

 
12 Ibid., n. 28 
13 Cf. ibid., nn. 48-50 e 60. 
14 Cf. ibid., n. 28. 
15 CONCÍLIO VATICANO II, Constituição Pastoral Gaudium et spes, n. 22. 
16 JOÃO PAULO II, Carta encíclica Redemptor Hominis, n. 14. 



Isto significa que a dignidade não cresce quando alguém se torna mais produtivo e não 

diminui quando deixa de o ser. Não depende da idade, não depende da saúde, não depende 

da autonomia, não depende da capacidade intelectual, nem depende da condição 

económica. Santo Ireneu deixou-nos uma das mais belas sínteses da antropologia cristã: 

«A glória de Deus é o homem vivo; e a vida do homem consiste na visão de Deus.»17  O 

humanismo cristão não coloca, portanto, Deus e o homem em competição. Quanto mais 

Deus entra na vida da pessoa, mais a pessoa encontra a verdade da sua própria 

humanidade.  

Romano Guardini sintetizou isso mesmo de modo admirável: «Cristo é a forma vital da 

existência cristã. (…) Ora Paulo diz: quando te tornaste cristão recebeste em ti uma nova 

forma. Essa forma é o Espírito de Cristo, o qual quer revelar-se no teu particular ser e na 

tua vida, na tua relação com a existência e as suas obras. Do mesmo modo que a tua alma 

é a forma do teu corpo, Ele é ao mesmo tempo o princípio unificador da alma e do corpo, 

de toda a tua existência.»18  

Chegamos necessariamente à Eucaristia. Porque se o cristianismo nasce do encontro com 

Cristo, precisamos de perguntar onde esse encontro se torna sacramentalmente presença, 

alimento, comunhão e envio. São João Paulo II começa a Ecclesia de Eucharistia com 

uma frase que contém quase uma teologia inteira: «A Igreja vive da Eucaristia.»19  

Há aqui uma verdade que não deveríamos perder: a Igreja não contrói a sua própria vida, 

recebe-a. Antes de ser uma Igreja que faz, somos uma Igreja que recebe. Recebemos a 

Palavra, recebemos a graça, recebemos o Espírito, recebemos o Corpo, recebemos a 

missão. Talvez parte da nossa ansiedade pastoral nasça de nos esquecermos disto. 

Vivemos num mundo em que quase tudo é avaliado pela capacidade de produzir. E esta 

mentalidade pode entrar silenciosamente na Igreja. 

Quantas iniciativas? Quantas pessoas? Quantos projectos? Quantos resultados? 

Naturalmente, precisamos de avaliar. Precisamos de planear. Precisamos de trabalhar 

bem. 

Mas diante do altar a Igreja reaprende uma verdade anterior a qualquer planeamento: a 

salvação é dom, não é uma conquista e acolhe-se na relação. E por isso a atitude 

 
17 IRENEU DE LIÃO, Adversus Haereses, IV, 20, 7 : «Gloria enim Dei vivens homo, vita autem hominis 

visio Dei.» 
18 ROMANO GUARDINI, Il Signore, 479. 
19 JOÃO PAULO II, Carta Encíclica Ecclesia de Eucharistia, n. 1. 



fundamental da Igreja diante da Eucaristia é extraordinariamente simples: abrir as mãos 

e receber. 

O relato mais antigo da última ceia, coloca-nos no centro da ação eucarística: «Recebi do 

Senhor o que também vos transmiti: o Senhor Jesus na noite em que era entregue, tomou 

pão e, tendo dado graças, partiu-o e disse: «Isto é o meu corpo, que é para vós; fazei isto 

em memória de mim». Do mesmo modo, depois da ceia, tomou o cálice e disse: «Este 

cálice é a nova Aliança no meu sangue; fazei isto sempre que o beberdes, em memória de 

mim.»  (1 Cor 11, 23-25) Os verbos são importantes, porque constituem uma espécie de 

gramática da existência cristã. A vida é recebida. A vida é agradecida. A vida é partida. 

A vida é entregue. A Eucaristia não pode, por isso, ser reduzida a um ato de devoção 

individual. Ela contém inscrita em si uma forma de existência. Santo Agostinho, pregando 

aos neófitos, convida-os a reconhecer no altar aquilo que eles próprios são chamados a 

tornar-se: Corpo de Cristo.20 Recebemos aquilo que somos chamados a ser. A comunhão 

sacramental pede comunhão existencial. Recordamos aqui a experiência de Paulo: «Já 

não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim.» (Gal 2, 20) Dizemos “Ámen” ao Corpo 

de Cristo, mas esse “Ámen” não pode terminar quando regressamos ao lugar. Ele pede 

para continuar na vida, no modo como nos relacionamos com os outros, no modo como 

usamos os bens, no modo como exercemos a autoridade e no modo como servimos. 

Quando termina a Eucaristia começa, na verdade, a sua tradução existencial. 

São João Crisóstomo leva esta lógica às últimas consequências. Não podemos honrar o 

Corpo de Cristo no altar e desprezá-lo no pobre. 

«Queres honrar o corpo de Cristo? Não permitas que seja desprezado nos seus membros, 

isto é, nos pobres  que não têm que vestir, nem o honres aqui no templo com vestes de 

seda, enquanto lá fora O abandonas ao frio e à nudez. Aquele que disse: Isto é o meu 

corpo, confirmando o facto com a sua palavra, também afirmou: Vistes-Me com fome e 

não Me destes de comer; e ainda Quantas vezes o recusastes a um destes meus irmãos 

mais pequeninos, a Mim o recusastes. No templo o Corpo de Cristo não precisa de 

mantos, mas de almas puras; mas na pessoa dos pobres, Ele precisa de todo o nosso 

cuidado.»21  

Não existem dois Cristos. O Cristo que adoramos é o Cristo que nos envia. 

O altar abre-se à rua, a liturgia abre-se à caridade, a adoração abre-se ao serviço. O pão 

partido torna-se vida partilhada. E isto significa que uma comunidade verdadeiramente 

 
20 Cf. AGOSTINHO DE HIPONA, Sermo 272, PL 38, 1247-1248. 
21 JOÃO CRISÓSTOMO, Homiliae in Matthaeum, 50, 3-4, PG 58, 508-509 



eucarística não pode ser indiferente. Não pode celebrar o Corpo e permanecer indiferente 

aos corpos feridos. Não pode beber do mesmo cálice e alimentar divisões que se recusa a 

enfrentar. Não pode dizer “Pai nosso” e  viver como se o outro fosse apenas um estranho. 

A Eucaristia, de facto, impede-nos de passar ao lado. 

É precisamente neste ponto que a Dilexi te, de Leão XIV, permite dar mais um passo. Se 

Francisco conduz-nos ao Coração de Cristo, já a Dilexi te de Leão XIV pergunta: onde 

nos conduz esse Coração? E responde: ao irmão, ao pobre, à carne ferida. Há aqui um 

movimento que não podemos interromper: do Coração de Cristo ao coração do homem; 

do coração do homem ao rosto do irmão; do altar à estrada; da Eucaristia à vida. 

A Dilexi te começa com uma declaração retirada do Apocalipse: «Eu te amei» (Ap 3,9). 

É significativo que estas palavras sejam dirigidas a uma comunidade pequena, frágil, com 

pouca força. Antes de lhe dizer aquilo que deve fazer, o Senhor diz-lhe aquilo que ela é 

para Ele: amada. Talvez este seja também o ponto de partida de toda a verdadeira pastoral. 

Antes de perguntar a alguém o que pode fazer pela Igreja, é necessário ajudá-lo a 

descobrir quem é diante de Deus. Antes da função, a pessoa; antes do ministério, o 

baptismo; antes da utilidade, a dignidade; antes da resposta humana, o amor de Deus - 

«Eu te amei.» 

Leão XIV estabelece uma ligação essencial entre o amor de Cristo e a proximidade aos 

pobres. No apelo a reconhecer Cristo nos pobres e atribulados, afirma, revela-se o próprio 

Coração de Cristo.22 A afirmação é decisiva. O pobre não aparece no fim da vida cristã 

como uma aplicação social de uma fé previamente completa. Pertence ao próprio mistério 

de Cristo. Por isso, não podemos separar cristologia e caridade. Não podemos separar 

contemplação e compaixão. Não podemos separar altar e rua. Não podemos separar o 

Corpo eucarístico de Cristo do corpo ferido daqueles com quem Ele escolheu identificar-

Se. E isto muda a própria compreensão da caridade. O pobre não é simplesmente alguém 

a quem eu, que tenho, dou alguma coisa. É, antes, alguém diante de quem também eu 

recebo. Recebo uma interpelação, um rosto, uma história, a possibilidade de sair de mim. 

Nele recebo, misteriosamente, a visita de Cristo.  A Igreja vai ao encontro do pobre para 

levar Cristo e descobre, com espanto, que Cristo já a esperava nele. E há um aspecto 

particularmente belo no final da Magnifica humanitas, a primeira encíclica deste 

pontificado: Leão XIV conduz-nos ao Magnificat e convida-nos a olhar a história a partir 

 
22 LEÃO XIV, Exortação Apostólica Dilexi te, n. 3. 



de baixo — com os olhos do pobre, da viúva, do órfão, do estrangeiro, da criança ferida, 

de quem sofre.23 

É uma verdadeira conversão do olhar que nasce do encontro com Cristo. Porque 

habitualmente a história é contada a partir dos vencedores. O Evangelho ensina-nos, 

porém, a contemplá-la também a partir daqueles que quase nunca escrevem a história, 

mas muitas vezes a suportam sobre os ombros. Talvez devamos transportar esta pergunta 

para as nossas comunidades: Quem fica fora da nossa história? Quem está ausente das 

nossas mesas? Quem não tem voz nos nossos processos? Quem deixou de acreditar que 

a Igreja também é sua casa? 

Uma Igreja renovada não se mede apenas por aquilo que consegue construir, mede-se 

também por aqueles que se recusa a abandonar. 

Quase no final da Dilexi te, Leão XIV descreve o amor cristão como uma força capaz de 

atravessar barreiras, aproximar os distantes e unir aqueles que eram estranhos. 24 Isto 

possui uma extraordinária força eclesial. 

Na verdade, a Igreja pode ser tentada, como qualquer comunidade humana, a viver apenas 

entre semelhantes, com aqueles que falam a mesma linguagem, que possuem os mesmos 

códigos, que compreendem os mesmos gestos e conhecem as mesmas respostas. Mas o 

Evangelho alarga continuamente a mesa. E talvez uma Igreja missionária seja 

precisamente uma Igreja que permite que Deus lhe alargue a mesa. Uma Igreja capaz de 

dizer: ‘Há lugar.’ Não porque a verdade tenha deixado de importar. Mas porque a verdade 

cristã tem o rosto de Alguém que veio procurar o que estava perdido. Isto é fundamental 

nunca esquecer! 

Se a Eucaristia nos constitui como Corpo, então a sinodalidade não é um tema exterior à 

Eucaristia e à oração. É uma consequência dela. Comemos do mesmo pão, bebemos do 

mesmo cálice, somos incorporados no mesmo Cristo. A sinodalidade nasce desta 

consciência: ninguém é Igreja sozinho. Nem o padre sem o povo, nem o leigo sem os 

outros, nem uma comunidade local sem a Igreja universal, nem uma geração sem as 

outras, nem um carisma sem os restantes dons. A imagem paulina do Corpo permanece 

decisiva: muitos membros, um só Corpo.  

 
23 LEÃO XIV, Carta Encíclica Magnifica humanitas, nn. 244-245. 
24 Cf. ibid., n. 120. 



Também o Documento Final do Sínodo de 2024 insiste precisamente na ligação entre 

comunhão, participação e missão. 25 A Igreja sinodal não é uma Igreja que se ocupa 

indefinidamente consigo própria. É uma Igreja cuja comunhão se torna missionária. 

Santo Inácio de Antioquia oferece-nos uma imagem belíssima da comunhão eclesial: a 

comunidade como uma espécie de sinfonia, na qual as diferentes vozes encontram em 

Cristo a sua harmonia. Assim escreveu: 

«Por isso, deveis estar de acordo com o pensamento do vosso bispo, como já fazeis. O 

vosso memorável presbitério, digno de Deus, está em harmonia com o bispo como as 

cordas de uma cítara. Esta vossa concórdia e harmonia na caridade é como um hino a 

Jesus Cristo. Procurai todos vós formar parte deste coro, de modo que, na harmonia da 

vossa concórdia, recebendo a melodia de Deus na unidade, possais cantar em uníssono 

por Jesus Cristo, ao Pai, a fim de que vos escute e vos reconheça, pelas vossas boas obras, 

como membros do seu Filho.»26 

Uma sinfonia não nasce quando todos tocam a mesma nota, nasce quando notas diferentes 

pertencem à mesma música. É isto que a Igreja precisa de reaprender: a unidade não é 

uniformidade. A comunhão não exige apagar a diferença, a sinodalidade não consiste em 

produzir uma Igreja onde todos dizem exactamente o mesmo, mas em permitir que a 

diversidade dos dons, ministérios, sensibilidades e experiências seja conduzida pelo 

Espírito para uma comunhão mais profunda. E uma sinfonia exige escuta. Um músico 

que só ouvisse a própria parte destruiria a música. Talvez também na Igreja seja assim: 

só consegue caminhar em comunhão quem aprende a escutar uma voz diferente da sua. 

 

CONSEQUÊNCIAS PASTORAIS 

Tudo isto precisa de se tornar concreto. Caso contrário, teríamos feito uma reflexão 

teologicamente interessante, mas pastoralmente conformada. E o Evangelho nunca é 

conformista. Eis algumas propostas: 

 

Criar lugares de encontro  

A primeira consequência é recuperar a centralidade do encontro com Cristo. Uma Igreja 

cheia de actividades pode continuar vazia de encontro. 

 
25 Cf. XVI ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DO SÍNODO DOS BISPOS, Por uma Igreja sinodal: 

comunhão, participação, missão. Documento Final, 26 de Outubro de 2024. 
26 INÁCIO DE ANTIOQUIA, Carta aos Efésios, 4, 1-2. 



Precisamos de comunidades onde a Palavra, o silêncio, a oração, a Reconciliação, a 

adoração e a Eucaristia permitam que alguém não apenas ouça falar de Cristo, mas 

descubra que Cristo o chama pelo nome. 

Precisamos de perguntar menos: “Quantas coisas fazemos?” e mais: “O que acontece às 

pessoas quando passam por nós?” Saem apenas informadas? Ou saem tocadas? 

Encontraram apenas uma organização ou encontraram uma comunidade? Ouviram 

apenas palavras acerca de Deus ou puderam experimentar que Deus estava 

verdadeiramente perto? 

 

Tornar-se eucarístico  

A segunda consequência é recuperar a Eucaristia como forma da existência cristã. 

Não basta celebrar. É preciso tornar-se eucarístico. Passar da posse ao dom, da 

competição à comunhão, da indiferença à compaixão, da autorreferencialidade ao serviço. 

E talvez uma pergunta pastoral particularmente incómoda seja esta: Que espécie de 

pessoas está a gerar a nossa Eucaristia? Pessoas mais disponíveis? Mais reconciliadas? 

Mais capazes de servir? Mais atentas aos pobres? Mais conscientes de pertencerem umas 

às outras? Se celebramos o Corpo de Cristo e continuamos incapazes de reconhecer o 

irmão, alguma coisa da Eucaristia ainda precisa de atravessar o caminho entre o altar e o 

coração. 

 

Fazer da sinodalidade uma cultura  

A terceira consequência é transformar a sinodalidade numa cultura, e não apenas num 

conjunto de documentos ou reuniões. Uma cultura em que perguntar não seja sinal de 

fraqueza, em que ouvir não seja perda de autoridade, em que discordar não signifique 

necessariamente romper ou entrar em confronto, em que a autoridade não tenha medo da 

participação e a participação não procure substituir a autoridade. Uma cultura em que 

rezemos antes de decidir, em que os conselhos pastorais sejam verdadeiros lugares de 

discernimento, em que os jovens não sejam chamados apenas para executar aquilo que 

outros mais velhos decidiram. Uma cultura em que os idosos não sejam vistos apenas 

como memória do passado, em que as mulheres, os leigos, os consagrados, os ministros 

ordenados e a diversidade dos carismas possam oferecer verdadeiramente aquilo que 

receberam do Espírito. Uma cultura em que cada um possa dizer: “Talvez o Espírito esteja 

a mostrar-me através de ti aquilo que sozinho não consigo ver.” 

 



Deixar que os pobres nos evangelizem  

A quarta consequência é permitir que os pobres nos evangelizem. Não basta fazer coisas 

pelos pobres. Precisamos de permitir que o encontro com eles transforme a Igreja. O 

pobre não é apenas objeto da nossa generosidade, é irmão. E, misteriosamente, é lugar 

onde Cristo Se deixa encontrar. Dar pão é necessário, mas é necessário também sentar-se 

à mesa. Ajudar é necessário, mas é necessário também aprender o nome. 

Talvez o contrário da pobreza não seja simplesmente a riqueza. Talvez, muitas vezes, seja 

a pertença. Esta consciência de que: tenho lugar, alguém conhece o meu nome, alguém 

repararia se eu desaparecesse, sou amado não apenas pelo que faço, mas porque sou. Uma 

comunidade cristã deveria conseguir dizer isto a cada pessoa. 

 

Uma pastoral do nome e do rosto  

E acrescentaria ainda uma última consequência. Num mundo de números, a Igreja precisa 

de conservar a pastoral do nome. Jesus não encontra multidões abstractas. Encontra 

Bartimeu, Zaqueu, Marta, Maria... Cada um tem um rosto, cada um tem uma história. 

Cada um interrompe o caminho de Jesus. Talvez precisemos de recuperar esta capacidade 

de nos deixarmos interromper. Porque quem nunca pode ser interrompido dificilmente 

consegue encontrar alguém. 

Uma comunidade verdadeiramente humana é aquela onde alguém pode chegar e, pouco 

a pouco, deixar de ser só “mais uma pessoa” para adquirir nome, rosto e história. E é aqui 

que começa a salvaguarda da pessoa humana: quando ninguém é apenas um caso, um 

problema, ou apenas um número.  

 

Chegámos ao fim. E talvez, no fim, seja preciso regressar ao início. 

Não a uma ideia, não a um programa ou a uma estratégia, mas a uma estrada: Emaús. 

Ao cair da tarde, dois homens caminham para longe de Jerusalém. Levam nos pés o 

cansaço do caminho e, no coração, o peso de uma esperança que parece ter morrido. 

Tinham acreditado, tinham esperado, tinham amado. E agora regressavam.  

«Fica connosco, porque anoitece.» 

Talvez não exista oração mais humana.  

Anoitece no mundo, anoitece dentro de nós, anoitece quando a esperança se cansa, 

quando a fé se torna pequena, quando as comunidades envelhecem., quando os filhos 

partem, quando as vocações parecem poucas, quando as feridas da Igreja nos doem, 



quando não sabemos como será amanhã, quando as nossas respostas antigas já não 

parecem suficientes para perguntas novas. 

«Fica connosco, Senhor, porque anoitece.» 

E Ele fica. Senta-Se à mesa. Toma o pão. Abençoa-o. Parte-o. Entrega-o. 

E os olhos abrem-se. Era Ele. 

Então os discípulos percebem aquilo que antes não tinham percebido: «Não nos ardia o 

coração quando Ele nos falava pelo caminho?» E aqui talvez já não seja preciso dizer 

muito mais, porque uma Igreja começa verdadeiramente a renovar-se quando volta a 

reconhecer este fogo. Não o fogo do entusiasmo passageiro ou o fogo da novidade pela 

novidade, não o fogo das nossas pequenas vitórias, mas aquele fogo discreto que só Deus 

sabe acender no coração humano. Um fogo que não destrói, ilumina. Não consome, 

purifica. Não faz ruído, mas permanece. 

Talvez olhemos muitas vezes para a Igreja e vejamos sobretudo cinzas. 

Aquilo que terminou, aquilo que diminuiu, aquilo que já não conseguimos fazer, aquilo 

que perdemos... Mas quem conhece o Evangelho sabe que as cinzas nunca contam toda a 

história do fogo. Debaixo delas basta uma pequena basa, e basta o sopro do Espírito. 

Provavelmente a renovação da Igreja começa precisamente aqui: não em acender outro 

fogo, mas em deixar o Espírito soprar sobre as brasas que Deus nunca deixou apagar. Há 

ainda fogo debaixo das cinzas. 

Creio que é isto que precisamos dizer ao nosso tempo. Não que temos todas as respostas, 

mas que conhecemos uma Presença, não que sabemos exatamente como será o futuro, 

mas que sabemos quem caminha connosco. 

E é então que as palavras da Dilexi te podem ser escutadas na sua simplicidade quase 

desarmante: «Eu te amei.» Esta, é, afinal, a palavra que está por baixo de todas as outras. 

É desse amor que nasce tudo. E é por isso que podemos sempre partir. Não com todas as 

perguntas resolvidas, mas com o coração mais desperto 

A Igreja renova-se quando volta a deixar Cristo fazer nela aquilo que fez naquela tarde 

em Emaús: aproximar-Se dos cansados, escutar os desiludidos, abrir a Palavra, 

permanecer quando anoitece, partir o pão e reacender o coração.  

Depois disso, só resta levantar-se e regressar à estrada, porque enquanto houver um 

coração onde Cristo possa acender esse fogo, a Igreja poderá sempre recomeçar. 

 

Quarteira, 26 de setembro de 2026 

P. Nuno Filipe Fileno 
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